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Carta de Risco da  
Intensidade de Ataque  
da Cobrilha da Cortiça
(Coroebus undatus)

No âmbito do projeto UNDERCORK 
procurou-se analisar as variáveis 
ambientais que potencialmente afetam  
a intensidade de ataque da cobrilha  
da cortiça e fazer o mapeamento  
através da extrapolação espacial da 
intensidade de ataque nas áreas de 
distribuição de sobreiro em Portugal.



A cobrilha da cortiça (Coroebus undatus) é um 
coleóptero mediterrânico da família Buprestidae 
que vive parte do seu ciclo de vida em associação 
com a cortiça. Durante maio ou junho, a fêmea 
deposita dois ou três ovos nas fendas da casca da 
árvore e, após a eclosão, a larva escava galerias 
à medida que se vai alimentado nas camadas 
mais interiores da cortiça junto ao entrecasco. 
Geralmente após duas primaveras, o adulto emerge 
para viver apenas cerca de dois meses. O ataque 
desta espécie desvaloriza a qualidade da cortiça 
e dificulta o descortiçamento, levando a que, em 
condições extremas, esta atividade seja mesmo 
impraticável.

Na Andaluzia, no sul de Espanha, os povoamentos 
mais afetados pela cobrilha localizam-se em áreas 
com grande densidade de sobreiros. Contudo, 
existem resultados contrastantes no que diz respeito 
à importância do sobcoberto como refúgio para a 
cobrilha da cortiça. Num estudo no sul de França, 
observou-se uma diminuição do ataque pela cobrilha 
em zonas de maior altitude. Considerando a ecologia 
da cobrilha da cortiça, as condições climáticas 
poderão também afetar o desenvolvimento das 
suas larvas, nomeadamente a temperatura do 
ar, precipitação e humidade. Efetivamente, a 
sobrevivência das larvas da sua congénere cobrilha 
dos ramos (Coroaebus florentinus) está dependente 
da temperatura do ar, pelo que é importante analisar 
o efeito das condições climáticas na intensidade 
do ataque da cobrilha da cortiça. A abundância de 
predadores, nomeadamente de aves insectívoras,  
é também tida como um potencial fator regulador  
da intensidade de ataque de insetos florestais. 

Figura 2. Calas com presença de cobrilha da cortiça (foto: APFC).
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Figura 3. Número de locais de amostragem (n=328) do grau de 
intensidade de ataque.
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Locais de Amostragem
Entre 2012 e 2021 a intensidade de ataque da cobrilha 
da cortiça foi avaliada pela Associação dos Produtores  
Florestais do Concelho de Coruche e Limítrofes 
(APFC), num total de 328 locais de amostragem  
da qualidade da cortiça (Fig. 1). A percentagem de  
amostras de cortiça, vulgarmente chamadas calas, 
com presença de cobrilha da cortiça em cada local foi 
definida como a intensidade de ataque (Fig. 2, Fig. 3).

A unidade de análise foi a quadrícula 500 x 500 m, 
com centroide nos locais de amostragem do Inventá-
rio Florestal Nacional (IFN6) de 2015, com o objetivo 
de cruzar a intensidade de ataque da cobrilha da cor-
tiça com a informação disponibilizada no inventário. 

Após a aplicação de critérios de seleção para uni-
formização dos dados foram selecionados 95 locais 
de amostragem para análise, distribuídos, porém de 
forma desigual entre cinco distritos, uma vez que 
Santarém e Évora abarcam 47% e 31% dos locais 
amostrados, respetivamente (Fig. 4).

Figura 4. Percentagem de locais de amostragem por distrito. 
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Figura 1. Intensidade de ataque da cobrilha da cortiça medida  
em 95 locais de amostragem (pontos) e modelada (Carta de Risco).
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CARTA DE RISCO DA INTENSIDADE DE ATAQUE DA COBRILHA DA CORTIÇA

Seleção de Variáveis 
Para produzir a carta de risco para a cobrilha da  
cortiça, foi selecionado um conjunto de variáveis, 
que de acordo com a bibliografia são passíveis de 
afetar a intensidade de ataque da cobrilha da cortiça: 

•	 Abundância de aves insetívoras com maior 
potencial de consumo de cobrilha da cortiça 
ou de insetos similares, nomeadamente  
pica-paus, picanços, chapins da família 
Paridae e trepadeiras (Fig. 5); 

•	 Altimetria;

•	 Dominância de sobreiro no povoamento;

•	 Percentagem de cobertura do povoamento 
Razão entre a área da projeção horizontal das 
copas das árvores e a área de terreno respetiva, 
qualquer que seja a espécie arbórea;

•	 Tipo de sobcoberto 
Vegetação que cresce debaixo do copado 
de árvores adultas, geralmente constituída 
por matos, arbustos ou vegetação herbácea, 
incluindo também pastagens ou culturas 
agrícolas temporárias. Na ausência de 
vegetação refere-se a solo nu/folhada; 

•	 Tipo de solo;

•	 Número de dias do ano com precipitação 
superior a 1 mm;

•	 Precipitação média anual;

•	 Humidade relativa do ar;

•	 Temperatura média anual;

•	 Insolação média anual (número médio  
de horas de luz).

Resultados do Modelo 
A modelação da intensidade de ataque da cobrilha 
da cortiça, nos 95 locais amostrados indicou que 
as variáveis mais importantes para a sua variação 
foram: temperatura média anual com 69% do  
peso explicado pelo modelo, tipo de solo com 21%, 
insolação média anual com 5% e altimetria com 5%. 

A intensidade de ataque foi superior nos locais  
com (Fig. 6): 

•	 temperatura média anual entre 16,0 e 17,5ºC, 
face aos locais com temperaturas médias 
mais baixas; 

•	 altitude entre 200-400 m, 
comparativamente a cotas mais baixas.

Figura 5. Chapim-azul, picanço-real e pica-pau-malhado, algumas das 
espécies insetívoras com potencial de consumo de cobrilha da cortiça. 

Os resultados do modelo obtido foram extrapolados 
para o território nacional. A carta de risco foi 
criada com base na extrapolação da intensidade 
de ataque para 24 992 locais, correspondentes à 
presença de sobreiro, em quadrículas 500 x 500 m 
do IFN coincidentes com a presença das classes de 
temperatura média anual, tipo de solo, insolação 
média anual e altimetria, representadas nos 95 locais 
de base (Fig. 1). Para cada um dos 24 992 locais  
foi calculada a intensidade potencial de ataque  
da cobrilha com base na seguinte fórmula: 

Intensidade potencial de ataque da cobrilha  
da cortiça = (média da intensidade de ataque na 
classe da temperatura média anual correspondente 
ao local x 0,69) + (média da intensidade de ataque 
na classe do tipo de solo correspondente ao local  
x 0,21) + (média da intensidade de ataque na classe 
de insolação média anual correspondente ao local  
x 0,05) + (média da intensidade de ataque na classe 
de altimetria correspondente ao local x 0,05)

A intensidade de ataque foi inferior nos locais com: 

•	 solos do tipo podzois, face a outros tipos de solo; 

•	 insolação média anual entre as 2700 e 2800 
horas comparativamente aos locais com mais 
horas de insolação.

Figura 6. Intensidade média de ataque de cobrilha (%) por classes de  
temperatura média anual, tipo de solo, insolação média anual e altimetria. 
Entre parenteses é indicado o número de amostras. 
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O objetivo deste projeto é conhecer os mecanismos 
que regulam a seleção das árvores pela cobrilha, 
desenvolver métodos de gestão preventiva nos 
povoamentos e métodos de controlo, para redução 
dos seus níveis populacionais, incluindo  
a avaliação e potenciação do papel  
das aves insectívoras.

Mais informação em: http://www.unac.pt/ 
index.php/id-i/grupos-operacionais-accao- 
1-1-pdr2020/undercork
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Limitações da  
Carta de Risco

A carta de risco da intensidade de ataque da 
cobrilha da cortiça deve ser analisada como uma 
primeira abordagem exploratória, uma vez que: 

•	 os dados de base (95 locais) encontram-se 
concentrados numa área geográfica limitada 
entre os distritos de Santarém e de Évora, 
dificultando a extrapolação da intensidade 
de ataque para uma área vasta do território 
nacional;

•	 os dados de base não possuem classe 
de altimetria acima dos 400 m nem de 
temperatura média anual abaixo dos 15ºC, o 
que impede a extrapolação do modelo para 
áreas importantes de sobro no sul do país, 
como a serra de São Mamede e as serras 
algarvias;

•	 as variáveis climáticas utilizadas são referentes 
a um período relativamente distante face  
às amostragens de intensidade de ataque  
de cobrilha da cortiça. Mais especificamente,  
os parâmetros climáticos foram recolhidos no 
período 1931-1960, ao passo que a qualidade 
da cortiça foi avaliada entre 2012 e 2021. Esta 
discrepância temporal poderá ter condicionado 
os resultados da análise, pelo que não pode ser 
considerada qualquer extrapolação da carta 
para cenários atuais ou futuros em termos 
climáticos;

•	 as classes de solo estão desequilibradamente 
representadas nos dados de base. Os resultados 
apresentados desta variável podem ter sido 
muito condicionados pelos elevados níveis 
de afetação da cobrilha da cortiça em classes 
com baixa representatividade. A este respeito, 
refira-se o exemplo dos litossolos presentes em 
apenas 2 dos 95 locais, mas que correspondeu 
à classe de solos com a média de intensidade 
de ataque mais alta (49%); 

•	 algumas variáveis utilizadas no modelo podem 
ter limitações intrínsecas no que diz respeito 
à sua utilidade explicativa. Por exemplo, a 
percentagem de cobertura do povoamento 
corresponde à cobertura de todas as espécies 
de árvore e não apenas de sobreiro pelo 
que esta variável de índole florestal que não 
discrimina o sobreiro de outras espécies pode 
introduzir ruído no modelo. No entanto, esta 
variável pode ser útil, uma vez que a cobertura 
arbórea pode ser entendida como um indicador 
de amenidade climática; 

•	 outra variável com limitações intrínsecas é 
abundância de aves insetívoras, uma vez que 
existe uma enorme lacuna no que diz respeito 
à identidade dos predadores da cobrilha da 
cortiça. A seleção de espécies de aves para 
este estudo foi feita com base em bibliografia 
e um estudo de dieta realizado também no 
âmbito do projeto UNDERCORK. 


